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econômico espanhol na América a partir do século XV. 
A implicação desse interesse na ocupação do espaço 
americano está indicada na:

a)  expulsão dos indígenas para fortalecer o clero católico.

b) promoção das guerras justas para conquistar o terri-
tório.

c) imposição da catequese para explorar o trabalho afri-
cano.

d) opção pela policultura para garantir o povoamento 
ibérico.

e) fundação de cidades para controlar a circulação de 
riquezas.

QUESTÃO 38 (ENEM 2012 - QUESTÃO 18)

Com sua entrada nos gibis, o Capitão chegaria para 
apaziguar a agonia, o autoritarismo militar e combater a 
tirania. Claro que, em tempos de guerra, um gibi de um 
herói com uma bandeira americana no peito aplicando 
um sopapo no Fürer só poderia ganhar destaque, e o 
sucesso não demoraria muito a chegar.

COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: crítica.
Disponível em: www.revistastartcom.br. Acesso em: 27 jan. 2012 

(adaptado).

A capa da primeira edição norte-americana da revista 
do Capitão América demonstra sua associação com a 
participação dos Estados Unidos na luta contra:

a) a Tríplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial.

b) os regimes totalitários, na Segunda Guerra Mundial.

c) o poder soviético, durante a Guerra Fria.

d) o movimento comunista, na Guerra do Vietnã.

a) menor proporção de fecundidade na área urbana.

b) menor proporção de homens na área rural.

c) aumento da proporção de fecundidade na área rural.

d) queda da longevidade na área rural.

e) queda do número de idosos na área urbana.     

HISTÓRIA

QUESTÃO 36 (ENEM 2012 - QUESTÃO 07)

Após o retorno de uma viagem a Minas Gerais, 
onde Pedro I fora recebido com grande frieza, seus 
partidários prepararam uma série de manifestações 
a favor do imperador no Rio de Janeiro, armando 
fogueiras e luminárias na cidade. Contudo, na noite 
de 11 de março, tiveram início os conflitos que ficaram 
conhecidos como a Noite das Garrafadas, durante 
os quais os “brasileiros” apagavam as fogueiras 
“portuguesas” e atacavam as casas iluminadas, sendo 
respondidos com cacos de garrafas jogadas das 
janelas.

VAINFAS, R. (Org.). Dicionário do Brasil Imperial. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2008 (adaptado).

                               
    Os anos finais do I Reinado (1822-1831) se 
caracterizaram pelo aumento da tensão política. Nesse 
sentido, a análise dos episódios descritos em Minas 
Gerais e no Rio de Janeiro revela:

a) estímulos ao racismo.

b) apoio ao xenofobismo.

c) críticas ao federalismo.

d) repúdio ao republicanismo.

e) questionamentos ao autoritarismo.                                
                         
                                            
QUESTÃO 37 (ENEM 2012 - QUESTÃO 12)

Mas uma coisa ouso afirmar, porque há muitos 
testemunhos, e é que vi nesta terra de Veragua 
[Panamá] maiores indícios de ouro nos dois primeiros 
dias do que na Hispaniola em quatro anos, e que as 
terras da região não podem ser mais bonitas nem mais 
bem lavradas. Ali, se quiserem podem mandar extrair 
à  vontade.           
Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 1503. Apud AMA-

DO, J.; FIGUEIREDO, L. C. Colombo e a América: quinhentos anos 

depois. São Paulo: Atual, 1991 (adaptado).

O documento permite identificar um interesse 
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o seu patrimônio privado, e sim um patrimônio 
comum de todos os povos.

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e histórico. O Jor-
nal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, I. Brasil, 500 anos em documen-

tos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado).

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional (SPHAN), em 1937, foi orientada por 
ideias como as descritas no texto, que visavam:

a) a submeter a memória e o patrimônio nacional ao 
controle dos órgãos públicos, de acordo com a tendência 
autoritária do Estado Novo.

b) transferir para a iniciativa privada a responsabilidade 
de preservação do patrimônio nacional, por meio de leis 
de incentivo fiscal.

c) definir os fatos e personagens históricos a serem 
cultuados pela sociedade brasileira, de acordo com o 
interesse público.

d) resguardar da destruição as obras representativas 
da cultura nacional, por meio de políticas públicas 
preservacionistas.

e) determinar as responsabilidades pela destruição 
do patrimônio nacional, de acordo com a legislação 
brasileira.

INGLÊS

QUESTÃO 41 (ENEM 2012  - QUESTÃO 93)

Quotes of the Day 
Friday, Sep. 02, 2011 
     
“There probably was a shortage of not just respect  and 
boundaries but also love. But you do need, when they 
cross the line and break the law, to be very tough”. 
    British Prime Minister DAVID CAMERON, arguing that 
those involved in the recent riots in England need “tough 
love” as he vows to “get to grips” with the country’s 
problem families. 

    Disponível em: www.time.com. Acesso em: 5 nov. 2011 (adaptado).

A respeito dos tumultos causados na Inglaterra em 
agosto de 2011, as palavras de alerta de David Cameron 
têm como foco principal 

a) enfatizar a discriminação contra os jovens britânicos 
e suas famílias. 

b) criticar as ações agressivas demonstradas nos  
tumultos pelos jovens. 

c)  estabelecer relação entre a falta de limites dos jovens  

e) o terrorismo internacional, após o 11 de setembro 
de 2001.

QUESTÃO 39 (ENEM 2012 - QUESTÃO 19)

 Elaborado pelos partidários da Revolução 
Constitucionalista de 1932, o cartaz apresentado 
pretendia mobilizar a população paulista contra o 
governo federal.

 

Essa mobilização utilizou-se de uma referência 
histórica associando o processo revolucionário:

a) à experiência francesa, expressa no chamado à luta 
contra a ditadura.                                               

b) aos ideais republicanos, indicados no destaque à 
bandeira paulista.

c) ao protagonismo das Forças Armadas, representa-
das pelo militar que empunha a bandeira.

d) ao bandeirantismo, símbolo paulista apresentado 
em primeiro plano.

e) ao papel figurativo de Vargas na política, enfatizado 
pela pequenez de sua figura no cartaz.
    

QUESTÃO 40 (ENEM 2012 - QUESTÃO 20)
                                                    
O que o projeto governamental tem em vista é poupar 
à Nação o prejuízo irreparável do perecimento e da 
evasão do que há de mais precioso no seu patrimônio.  
Grande parte das obras de arte até mais valiosas e dos 
bens de maior interesse histórico, de que a coletividade 
brasileira era depositária, têm desaparecido ou se 
arruinado irremediavelmente. As obras de arte típicas 
e as relíquias da história de cada país não constituem 


